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l. Histórico do Grupo
Brincar tem, junto ao Estatuto da Criança e do Adolescente, um status de importância semelhante ao que é dado à Saúde e a Educação. Embora a pesquisa na área de Psicologia do Brinquedo tenha tido seu início nos anos 20 e 30, coincidido com o movimento da educação progressiva e o início do movimento das creches, ela apresenta um hiato, para só ter plena recuperação a partir da década de 70, com o aumento de interesse pela área tanto no exterior como no Brasil. Esse interesse entre nós é percebido pela multiplicação de dissertações, teses e outras publicações nos últimos anos. O crescimento da área se destaca pela procura de cursos de extensão e especialização, pela expansão de brinquedotecas que atendem a vários segmentos da população, pelo surgimento de Associações de âmbito nacional e internacional, como a "Toy Library Association", que se preocupam com o brincar como um dos direitos fundamentais da criança. Periódicos científicos dedicam números inteiros ao tema como é o caso do "Psychological Day Care".

Os pesquisadores/professores que propõem a operacionalização deste GT têm já um histórico em comum, que vem acompanhando o processo acima descrito. Assim, têm orientado dissertações e teses que enfocam o lúdico, assim como têm participado das respectivas Bancas Examinadoras uns dos outros, em diversas ocasiões e em diferentes instituições, o que tem contribuído para uma aproximação efetiva entre eles, possibilitando inclusive publicações em conjunto. Essa aproximação tem gerado a formação de Mesas Redondas sobre Brinquedo, apresentadas em congressos de nível nacional e internacional, contribuindo com diferentes abordagens teóricas e linhas de pesquisa, em caráter complementar. Esse GT, que aqui se propõe, conta com estudiosos das diferentes faixas etárias, indo do bebê à adolescência. Possui também já pesquisas sobre a importância do brincar na manutenção e reabilitação das funções cognitivas e do Bem estar do idoso, perfazendo desta forma, o ciclo vital. Aborda o Brincar em diversos aspectos, como o cognitivo, inclusive com suporte da Epistemologia Genética, da visão Sócio-Histórica de Vygotsky e da Neuropsicologia, e o afetivo-relacional, principalmente com a leitura winnicottiana. Os aspectos culturais do Brinquedo também têm pesquisas a respeito. Essas diversas leituras e enfoques tenderão a girar em tomo da tríade principal deste GT: Brincar, Aprendizagem e Saúde, sendo que as pesquisas que seus membros vêm desenvolvendo têm esse interesse.

Pesquisas atuais têm demonstrado que Brincar facilita a aprendizagem, pois brincando a criança e, principalmente, a criança pequena aprende mais facilmente do que com muitas lições estruturadas. O jogo simbólico ou faz-de-conta favorece a criatividade; vários tipos de jogos e brincadeiras promovem a socialização da criança. Através do conhecimento de brinquedos e brincadeiras pais e educadores têm maior compreensão das reais necessidades infantis. A brincadeira facilita a aprendizagem da leitura e escrita e o desenvolvimento do vocabulário, pois ambos, implicam na assimilação da realidade através do símbolo e da imaginação. Com o surgimento de novas tecnologias, aparecem os jogos de computador que têm por objetivo o ensino de várias habilidades.             

O Brincar tem se revelado também como fonte de pesquisa junto às áreas da Saúde, uma vez que os pesquisadores vêm comprovando sua importância na formação, manutenção e recuperação da saúde. O número de Brinquedotecas Hospitalares cresce em todo o mundo, inclusive entre nós, com o reconhecimento formal da Associação Paulista de Medicina. Pesquisas sobre a importância do lúdico em reabilitação psicomotora vem sendo desenvolvidas por pesquisadores deste GT.

Mais do que uma linha de pesquisa o brincar começa a se delinear como uma área do conhecimento em termos multidisciplinares, pois surgem estudos não só em Psicologia como em Educação, Neurologia, Antropologia, Sociologia etc. Revisões de literatura mostram preocupação com assuntos específicos e aprofundamento nos diversos tipos de jogos e sua relação com a linguagem, memória, sociabilidade, criatividade etc.

A contribuição da Psicologia apresenta-se de maneira imperiosa, visando garantir o espaço que lhe é de direito nos cenários da Educação e da Saúde.
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3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio

Objetivo: O objetivo principal deste GT é tomar-se num núcleo gerador de pesquisas/publicações com sólida base teórica, sobre o Brincar em suas múltiplas intercessões com a Aprendizagem e a Saúde.

Tem também como objetivos específicos:

- expor as pesquisas feitas em congressos científicos, sempre que possível, compondo Mesas Redondas, com diversos de seus membros;

- coletar e organizar o registro de pesquisas e publicações realizadas no Brasil ou no exterior, sobre brinquedo, disponibilizando estes dados através da Biblioteca Virtual;

- manter contato com as Associações nacionais e internacionais que se preocupam com o Lúdico, buscando informações sobre o que vem sendo realizado, assim como divulgando pesquisas desenvolvidas pelo GT.
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Observação: foi mencionada acima, apenas parte da produção do grupo, não havendo também sido relacionas as teses, dissertações e monografias orientadas por seus membros.
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